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SOBRE O DOCUMENTO

Este documento atende aos termos do Contrato nº 36/2025-SGG entre a 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa 

e Extensão Universitária (Fapeu), e a Secretaria-Geral de Governo (SGG) do Estado de Goiás, 

com o objetivo de prestar serviços de engenharia especializados no desenvolvimento de 

Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica, Social, Ambiental e Jurídico-Legal (EVTESAL), 

visando à implantação de infraestrutura de transporte de passageiros de média-alta 

capacidade no trecho compreendido entre o município de Luziânia, em Goiás (GO), e a Região 

Administrativa (RA) de Santa Maria, no Distrito Federal (DF). 

Os serviços de engenharia especializados estão divididos em quatro fases, para 

as quais foram definidos os seguintes produtos: 

Primeira fase: 

A. Produto I.A – Relatório de levantamento de dados referentes à base 

de conhecimento. 

B. Produto I.B – Relatório de levantamento de dados referente à 

pesquisa de campo e dados ambientais. 

C. Produto I.C – Relatório de caracterização do trecho. 

Segunda fase: 

D. Produto II.A – Relatório de estudo de traçado e de demanda. 

E. Produto II.B – Relatório referente à integração com os sistemas de 

mobilidade locais, viabilidade ambiental, custos e receitas. 

Terceira fase: 

F. Produto III – Análise jurídico-legal e modelagem econômica. 

Quarta fase: 

G. Produto IV – Apoio à apresentação em audiência pública. 

Do Plano de Trabalho, importa destacar os objetivos do estudo, quais sejam: 

1) Identificação das condições de viabilidade de implantação de 

sistemas de transporte de passageiros de média-alta capacidade de 

caráter regional. 

2) Análise das alternativas tecnológicas possíveis de implantação. 

3) Estabelecimento de quadro de informações necessárias que sirvam 

de apoio à tomada de decisão, produzindo resultados não somente 



 

 

quanto à atratividade do investimento, seja do ponto de vista do 

interesse privado ou do público, mas também quanto à efetividade, 

apontando parceiros ou sócios interessados na implantação desses 

projetos. 

O presente relatório corresponde ao Produto IV, que apresenta as informações 

referentes à realização das audiências públicas nos municípios de Cidade Ocidental (GO), 

Luziânia (GO) e Valparaíso de Goiás (GO), destinadas à apresentação das etapas e dos 

resultados do EVTESAL. 

Este documento compreende a quarta e última fase prevista para o estudo, na 

qual são apresentados os procedimentos de realização das audiências públicas, o 

conteúdo abordado, as atas sucintas, as contribuições recebidas e as conclusões dessa 

fase.
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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento corresponde ao Produto IV – Apoio à apresentação em audiência 

pública, que compõe a quarta fase do Plano de Trabalho para a elaboração do EVTESAL, pertinente 

à implantação de infraestrutura de transporte de passageiros de média-alta capacidade no trecho 

compreendido entre o município de Luziânia (GO) e a RA de Santa Maria (DF). 

No âmbito do presente estudo, o LabTrans/UFSC-Fapeu prestou apoio técnico às 

audiências públicas realizadas nos municípios de Cidade Ocidental (GO), Luziânia (GO) e 

Valparaíso de Goiás (GO). A equipe técnica foi responsável pela apresentação dos principais 

aspectos metodológicos e resultados do estudo, bem como pelo esclarecimento de 

questionamentos de natureza técnica. A SGG e representantes dos poderes públicos locais, 

por sua vez, ficaram responsáveis pela divulgação, organização dos eventos e apoio na 

apresentação e esclarecimento de dúvidas relacionadas ao estudo e de outros 

questionamentos apresentados pela população presente. 

Desse modo, o presente documento apresenta e articula pontos relevantes sobre 

a realização dessas audiências públicas. 
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2 AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

A Lei Federal nº 12.587, de 3 de janeiro de 2012, que institui as diretrizes da 

Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU), estabelece, em seu art. 15, inciso III, a 

participação da sociedade civil por meio de audiências e consultas públicas. Nesse contexto, 

as audiências públicas constituem instrumentos de participação social e permitem a 

apresentação dos resultados do estudo, bem como o esclarecimento de dúvidas e o 

recebimento de sugestões, contribuições, críticas e informações adicionais da população. 

Nesse sentido, foram realizadas três audiências públicas, apresentadas no Quadro 

1, com o objetivo de divulgar os resultados deste EVTESAL e possibilitar a participação da 

sociedade civil e dos demais entes interessados, por meio do recebimento de contribuições. 

Quadro 1 – Audiências públicas realizadas 

MUNICÍPIO LOCAL DATA HORÁRIO 

Cidade Ocidental 

(GO) 

Câmara Municipal, Super Quadra 10, 

Quadra 08, Setor Administrativo, Centro 
4/8/2026 20h 

Luziânia (GO) 
Câmara Municipal, Praça Nirson 

Carneiro Lobo, nº 34, Centro 
5/8/2026 20h 

Valparaíso de Goiás 

(GO) 

Câmara Municipal, Rua B, Quadra 06 – 

Lote 01 e 02, S/N, Parque Rio Branco 
6/8/2026 20h 

Elaboração: LabTrans/UFSC – Fapeu (2026) 

 DIVULGAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

A divulgação das audiências públicas foi realizada pela SGG do Estado de Goiás, 

com o apoio das prefeituras dos municípios envolvidos. Para isso, foram utilizados os canais 

oficiais de comunicação das administrações municipais, incluindo redes sociais e veículos 

de imprensa locais, conforme exemplificado na Figura 1 e na Figura 2, bem como nos sites 

de notícias da região, apresentados na Figura 3 e na Figura 4. 
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Figura 1 – Divulgação da audiência pública em Luziânia, publicada no perfil oficial do município no Instagram 

em 30 de julho de 2026 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Luziânia (2026) 

Figura 2 – Divulgação de audiência pública em Valparaíso de Goiás, publicada no perfil do veículo de imprensa 

Entorno News Brasil no Instagram em 30 de julho de 2026 

 

Fonte: Entorno News Brasil (2026) 
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Figura 3 – Divulgação das três audiências públicas em Cidade Ocidental, Luziânia e Valparaíso de Goiás, 

publicada no site do Jornal O Grito em 30 de julho de 2026 

 

Fonte: Jornal O Grito (2026) 
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Figura 4 – Divulgação da audiência pública em Valparaíso de Goiás, publicada no site do Jornal O Despertar em 

31 de julho de 2026 

 

Fonte: Jornal O Despertar (2026) 

Além das divulgações em canais oficiais, a SGG enviou convites via e-mail a atores 

que pudessem ter interesse pelo tema e no estudo realizado. O convite enviado encontra-se 

no Anexo A. 

Para a realização da divulgação em meios de comunicação, foram elaborados 

materiais gráficos pela SGG, indicados no Anexo B. 
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 ESCOPO DA APRESENTAÇÃO 

As audiências tiveram como objetivo apresentar à população os principais 

resultados do estudo de forma clara e acessível, possibilitando a compreensão das 

alternativas analisadas, das características do sistema proposto e de suas principais 

implicações. Para isso, foi elaborada uma apresentação técnica, contemplando a 

metodologia empregada, os resultados obtidos e as principais conclusões do estudo.  

O material gráfico utilizado na apresentação foi elaborado com base nos produtos 

previamente entregues, de modo a consolidar e sintetizar os conteúdos técnicos, já 

desenvolvidos no âmbito do estudo, para sua apresentação ao público. Integrantes da 

equipe permaneceram disponíveis durante as audiências para a apresentação do conteúdo 

e o esclarecimento de questionamentos apresentados pelos participantes. 

A apresentação técnica estruturou-se de forma a apresentar, de maneira 

sequencial, as principais etapas, análises e resultados do estudo. Inicialmente, foram 

apresentadas as fases do estudo e, na sequência, os principais dados e resultados 

relacionados aos municípios nos quais foram realizadas as audiências públicas. 

Em seguida, foi apresentada a metodologia das pesquisas de campo e seus principais 

resultados, incluindo os deslocamentos identificados e os resultados da pesquisa de contagem 

de tráfego. Na sequência, foram abordados os resultados das análises de infraestrutura e a 

definição do traçado e do modo de transporte selecionado, bem como os resultados da pré-

análise de viabilidade ambiental e das análises de viabilidade social e tarifária.  

Também se evidenciou a demanda prevista para o sistema de Bus Rapid Transit 

(BRT), os terminais e as estações propostas e as possibilidades de integração com os 

sistemas de mobilidade locais.  

Por fim, foi apontado o cenário selecionado para o planejamento operacional 

prévio, contemplando o dimensionamento dos serviços e as principais premissas 

operacionais, além das estimativas de investimentos.  

O material completo utilizado nas apresentações encontra-se disponível no 

Apêndice A. Como canal complementar de participação social, foi disponibilizado o endereço 

eletrônico entornosulbrt@gmail.com para o encaminhamento de contribuições relacionadas 

ao estudo. O prazo para envio das contribuições foi estabelecido até 19 de agosto de 2026. 
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 CIDADE OCIDENTAL (GO) 

O município de Cidade Ocidental (GO) foi o primeiro a receber a série de audiências 

públicas realizadas. O evento ocorreu no dia 4 de agosto de 2026, às 20 horas na Câmara 

Municipal da cidade, situada na Super Quadra 10, Quadra 08, Setor Administrativo, Centro. 

2.3.1 PARTICIPAÇÃO POPULAR 

Em Cidade Ocidental (GO), foi preenchida uma lista de presença, a qual consta 

no Apêndice B. A Figura 5 e a Figura 6 referem-se a registros fotográficos realizados 

durante a audiência e ilustram o público presente, de cerca de 45 pessoas, excluindo 

autoridades e equipe técnica. 

Figura 5 – Registro fotográfico do auditório durante a audiência pública realizada em Cidade Ocidental (GO) 

 

Fonte: LabTrans/UFSC-Fapeu (2026) 



GOVERNO DE GOIÁS    LABTRANS/UFSC-FAPEU 

 PRODUTO IV 13  

Figura 6 – Registro fotográfico da mesa de honra durante a audiência pública realizada em Cidade Ocidental 

(GO) 

 

Fonte: LabTrans/UFSC-Fapeu (2026) 

Além da população que compareceu ao auditório da Câmara Municipal, todo evento 

pôde ser acompanhado em tempo real pelo canal da Câmara Municipal de Cidade Ocidental 

(GO) no YouTube1, demonstrado pela Figura 7. 

                                                           
1 Audiência Pública - Apresentação do EVTEA disponível no link: https://www.youtube.com/live/cxVt1-S2wF0  
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Figura 7 – Transmissão da audiência pública realizada em Cidade Ocidental (GO) pelo canal da TV Câmara 

Municipal 

 

Fonte: Câmara Municipal de Cidade Ocidental (2026) 

2.3.2  ATA SUCINTA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A audiência foi realizada na Câmara Municipal de Cidade Ocidental (GO), com o 

objetivo de comunicar os principais resultados do estudo, explicar suas implicações e 

promover a participação da comunidade e dos órgãos responsáveis. 

DATA E HORA 

4 de agosto de 2026, às 20h. 

MESA DE HONRA 

 Zé Divino – Presidente da Câmara Municipal de Cidade Ocidental (GO); 

 Jean Damas – Superintendente de Políticas para Transporte e Mobilidade 

Estado de Goiás; 

 Rafael Lustosa – Secretário de Estado do Entorno no DF; 

 Lula Viana – Prefeito de Cidade Ocidental (GO); 

 Rubens Otoni – Deputado federal por Goiás. 

BANCADA DE DESTAQUE 

 Carol Fleury – Ex-secretária de Estado do Entorno no DF; 

 Sanches Paiva – Vereador de Cidade Ocidental (GO); 

 Francisco Miranda – Vereador de Cidade Ocidental (GO); 

 Bispo João Lázaro – Vereador de Cidade Ocidental (GO); 
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 Dr. Robson Medeiros – Vereador de Cidade Ocidental (GO); 

 Chico da Civil – Vereador, representando o presidente da Câmara Municipal 

de Novo Gama (GO); 

 Marcos Oliveira – Representante do gabinete da Deputada estadual por 

Goiás, Bia de Lima. 

MESA TÉCNICA 

 Allan Diego Bockor, M.Sc. – Engenheiro de Transportes do LabTrans/UFSC-

Fapeu; 

 Marcus Vinicius Bezerra Inácio Britez, M.Sc. – Engenheiro de Transportes do 

LabTrans/UFSC-Fapeu; 

 Michele Staub de Brito – Arquiteta e Urbanista, bolsista de mestrado do 

LabTrans/UFSC-Fapeu. 

RELATO DA REUNIÃO 

A audiência pública contou com a presença de, aproximadamente, 45 pessoas e 

foi dividida em três momentos: 

 Composição e falas iniciais da mesa de honra e da bancada de destaque; 

 Composição da mesa técnica e apresentação de material gráfico, 

contemplando as fases do estudo e os principais resultados; 

 Participação da comunidade, com perguntas dos presentes respondidas 

pelos integrantes da mesa técnica. 

A segunda etapa da audiência foi conduzida pela equipe técnica do 

LabTrans/UFSC-Fapeu, representada pelo engenheiro Allan Diego Bockor. Com o apoio do 

material gráfico, foram apresentadas as fases do estudo e os principais resultados obtidos. 

Após a apresentação, iniciou-se a terceira etapa da audiência, destinada à 

participação dos representantes da mesa de destaque e da comunidade. A dinâmica foi 

conduzida de forma alternada, com a realização de falas pelos vereadores integrantes da 

mesa de destaque e, na sequência, a apresentação de perguntas e manifestações pelos 

participantes da comunidade. Os questionamentos de natureza técnica foram respondidos 

e esclarecidos pelos integrantes da mesa técnica. 

O Deputado Federal Rubens Ottoni destacou que o projeto do BRT Luziânia–Santa 

Maria integra o Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), no eixo de Cidades 

Sustentáveis e Mobilidade Urbana. Ainda, o deputado informou que o Governo Federal 

disponibilizou recurso para sua implantação, por meio do Ministério das Cidades, sem 

necessidade de contrapartida financeira do Estado de Goiás. 
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Na sequência, o Prefeito Lula Viana esclareceu que o terminal previsto no estudo 

está localizado na BR-040, em Valparaíso de Goiás (GO), e não em Cidade Ocidental (GO). 

Informou que o município desenvolve estudo próprio para implantação de uma linha 

municipal e de uma nova rodoviária, visando garantir a integração da população de Cidade 

Ocidental (GO) ao sistema de BRT. 

O Superintendente Jean Damas pontuou que o EVTESAL foi custeado integralmente 

pelo governo do estado de Goiás. Mencionou, ainda, que o projeto está alinhado com o 

governo federal e confirmou que, após a autorização da Casa Civil para o envio da minuta 

pela Caixa Econômica Federal (CAIXA), o estado poderá assinar o termo de compromisso 

para garantir os recursos necessários para continuidade do empreendimento 

A senhora Benelísia Sampaio, usuária diária do transporte público, questionou 

como será realizada a integração entre o BRT e o transporte dos bairros, bem como a forma 

de integração tarifária e de bilhetagem. Em resposta, Jean Damas informou que o Governo 

de Goiás trabalha na estruturação de um sistema integrado, inspirado na experiência da 

Região Metropolitana de Goiânia, e que estão em andamento tratativas para implantação 

de um consórcio interfederativo com o DF. 

O senhor Gabriel Eduardo manifestou preocupação com a situação atual do transporte 

coletivo e questionou quais medidas serão adotadas antes da implantação do BRT para 

melhorar o sistema existente. Jean Damas respondeu que o Governo de Goiás vem estruturando 

tecnicamente o setor de transportes nos últimos anos e informou que já existe minuta para 

constituição do consórcio interfederativo, atualmente em tratativas com o DF e com apoio 

técnico do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

O vereador Sanches Paiva questionou a distância prevista entre as estações do 

BRT e sugeriu a implantação de uma linha expressa ligando as cidades de Cidade Ocidental 

(GO) e Valparaíso de Goiás (GO) diretamente ao Plano Piloto. O engenheiro Allan Diego 

Bockor esclareceu que a proposta foi avaliada durante o estudo, porém o projeto concentra-

se na implantação do trecho entre Luziânia (GO) e a RA de Santa Maria (DF). O engenheiro 

Allan Diego Bockor informou ainda que o espaçamento adotado entre as estações busca 

preservar as características operacionais de um sistema de transporte de média-alta 

capacidade. 

O senhor Daniel Bezerra questionou a capacidade operacional do sistema de BRT 

e sugeriu a adoção de transporte ferroviário como alternativa. Em resposta, Allan Diego 

Bockor esclareceu que o estudo avaliou diferentes alternativas tecnológicas e explicou que 

a solução proposta permite futura ampliação do sistema, mantendo compatibilidade com a 

infraestrutura já existente no DF. 
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O Vereador Chico da Civil questionou se o estudo considerou a demanda 

proveniente de Novo Gama, bem como a estrutura tarifária prevista para o sistema. Allan 

Diego Bockor esclareceu que a matriz Origem-Destino tratou o município como área 

específica de análise, permitindo identificar adequadamente seus deslocamentos e 

incorporá-los à modelagem operacional do sistema. 

O senhor Emanuel Neres questionou como será realizada a integração dos 

passageiros em Santa Maria, solicitou esclarecimentos sobre o modelo tarifário e 

manifestou preocupação com a implantação de passarelas e demais dispositivos de 

segurança ao longo da BR-040. Allan Diego Bockor esclareceu que o estudo prevê a 

implantação das travessias necessárias, ressaltando que os detalhes de engenharia serão 

definidos nas etapas posteriores do empreendimento. Jean Damas complementou que o 

EVTESAL será sucedido pelo anteprojeto, ocasião em que serão detalhados elementos como 

estações, terminais, passarelas e demais soluções de engenharia. 

O Vereador Bispo João Lázaro destacou a importância do empreendimento para a 

população do Entorno Sul e solicitou informações sobre o cronograma de implantação. Jean 

Damas informou que o projeto possui cronograma pactuado com o Ministério das Cidades e 

apresentou os próximos passos previstos para o desenvolvimento do empreendimento. 

O Secretário Rafael Lustosa esclareceu que a audiência tinha como objetivo discutir 

especificamente o estudo de implantação do BRT, destacando que temas relacionados à 

governança do transporte e à integração tarifária deverão ser tratados no âmbito do futuro 

consórcio interfederativo. 

Marcos Oliveira, representando o gabinete da Deputada Bia de Lima, ressaltou a 

importância da criação de um consórcio intermunicipal para o transporte público e defendeu a 

implantação de linhas alimentadoras para garantir o acesso da população às estações do BRT. 

A senhora Manuela questionou se a demanda gerada pela Universidade Federal de 

Goiás (UFG) foi considerada no estudo e manifestou preocupação quanto à utilização de 

ônibus movidos a diesel. Em resposta, Allan Diego Bockor informou que o estudo utilizou 

dados de deslocamentos obtidos por telefonia móvel, contemplando diferentes perfis de 

viagens, e esclareceu que, embora o projeto adote inicialmente veículos a diesel Euro 6, por 

critérios de viabilidade técnica e econômica, a infraestrutura foi concebida para possibilitar 

futuras atualizações tecnológicas. 

O vereador Francisco Miranda manifestou preocupação quanto à capacidade do 

sistema proposto para atender adequadamente à demanda de transporte do município de 

Cidade Ocidental (GO). 
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Chamado para concluir a sessão, o Presidente da Câmara Municipal, o Vereador Zé 

Divino, destacou a relevância da iniciativa para a região, agradeceu a participação dos 

presentes e encerrou os trabalhos, reafirmando o compromisso institucional de acompanhar 

o desenvolvimento do projeto. Assim, a audiência foi encerrada às 23h. 

 LUZIÂNIA (GO) 

Em Luziânia (GO), a audiência pública ocorreu no dia 5 de agosto de 2026, às 20h, 

na Câmara Municipal do município, situada na Praça Nirson Carneiro Lobo, nº 34, Centro. 

2.4.1 PARTICIPAÇÃO POPULAR 

A participação popular presente foi de cerca de 15 pessoas, excluindo autoridades 

e equipe técnica. A Figura 8 e a Figura 9 referem-se a registros fotográficos realizados 

durante a audiência e ilustram o público presente. 

Figura 8 – Registro fotográfico do auditório durante a audiência pública realizada em Luziânia (GO) 

 

Fonte: LabTrans/UFSC-Fapeu (2026) 
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Figura 9 – Registro fotográfico com o representante técnico do LabTrans/UFSC-Fapeu e a equipe da SGG 

durante a etapa de esclarecimento de dúvidas da audiência pública realizada em Luziânia (GO) 

 

Fonte: LabTrans/UFSC-Fapeu (2026) 

2.4.2 ATA SUCINTA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A audiência foi realizada na Câmara Municipal de Luziânia (GO), com o objetivo de 

comunicar os principais resultados do estudo, explicar suas implicações e promover a 

participação da comunidade e dos órgãos responsáveis. 

DATA E HORA 

5 de agosto de 2026, às 20h. 

MESA DE HONRA 

 Matheus Duarte – Gerente de Transporte Intermodal e Intermunicipal de 

Passageiros na Subsecretaria de Políticas para Cidades e Transporte do 

Estado de Goiás; 

 Pedro Paulo Bezerra Gonçalves – Gerente de Transporte e Mobilidade 

Urbana na Subsecretaria de Políticas para Cidades e Transporte do Estado 

de Goiás; 

 Cassiana Tormin – Vereadora de Luziânia (GO); 

 Alyne Borges Landim – Chefe de Gabinete da Secretaria do Entorno do DF; 

 Rubens Otoni – Deputado federal por Goiás. 
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MESA TÉCNICA 

 Allan Diego Bockor, M.Sc. – Engenheiro de Transportes do LabTrans/UFSC-

Fapeu; 

 Marcus Vinicius Bezerra Inácio Britez, M.Sc. – Engenheiro de Transportes do 

LabTrans/UFSC-Fapeu; 

RELATO DA REUNIÃO 

A audiência pública contou com a presença de, aproximadamente, 15 pessoas e 

foi dividida em três momentos: 

 Composição e falas iniciais da mesa de honra; 

 Composição da mesa técnica e apresentação de material gráfico, 

contemplando as fases do estudo e os principais resultados; 

 Participação da comunidade, com perguntas dos presentes respondidas 

pelos integrantes da mesa técnica. 

A segunda etapa da audiência foi conduzida pela equipe técnica do 

LabTrans/UFSC-Fapeu, representada pelo engenheiro Allan Diego Bockor. Com o apoio do 

material gráfico, foram apresentadas as fases do estudo e os principais resultados obtidos. 

Após a apresentação, iniciou-se a terceira etapa da audiência, destinada à 

participação da comunidade.  

Gabriel, estudante de Inteligência Artificial Aplicada à Gestão Pública na UFG, 

questionou sobre o intervalo entre os veículos (headway) previsto para a operação do BRT e 

sobre o funcionamento do sistema em trechos da BR-040 com elevada declividade. Allan 

Diego Bockor esclareceu que o estudo considera intervenções relacionadas à movimentação 

de terra, enquanto o detalhamento das soluções de engenharia será desenvolvido em 

etapas posteriores. Quanto ao headway, informou que o dimensionamento considera a 

demanda nos horários de pico. 

Wesley Costa destacou que, além de oferecer um serviço de qualidade, o sistema 

deve apresentar tarifa acessível à população, considerando o impacto dos gastos com 

transporte sobre o orçamento mensal dos moradores de Goiás. Matheus Duarte, Gerente de 

Transporte Intermodal e Intermunicipal de Passageiros na Subsecretaria de Políticas para 

Cidades e Transporte do Estado de Goiás, informou que está sendo estruturada a criação de 

um consórcio interfederativo, tendo como referência a experiência do transporte público da 

Região Metropolitana de Goiânia. 

Cassiana Tormin, vereadora de Luziânia (GO), questionou qual seria o prazo para a 

conclusão do estudo e sobre a forma de acesso ao material produzido. Allan Diego Bockor 

informou que o EVTESAL tem previsão de conclusão em agosto. Matheus Duarte 
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complementou que, após a conclusão, o estudo será encaminhado ao Ministério das 

Cidades e terão início as etapas relacionadas ao repasse dos recursos destinados pelo PAC, 

à licitação e, posteriormente, às obras. 

Kátia, vereadora de Goiânia, manifestou apoio à implantação do sistema. 

Questionou qual seria a estimativa para a conclusão e entrega da obra à população, 

considerando o cronograma das etapas seguintes. Matheus Duarte destacou que a proposta 

é utilizar a experiência da Região Metropolitana de Goiânia como referência para a 

organização do transporte no Entorno. Ele explicou que, nesse contexto, foi iniciada, em 

2023, a estruturação da região metropolitana, buscando criar condições para a organização 

do transporte na região, estimando-se o prazo de, aproximadamente, três a quatro anos para 

a conclusão de toda a obra. 

Daniel Ildefonso, estudante de Gestão de Políticas Públicas da Universidade de 

Brasília (UnB) e presidente da Juventude Socialista Brasileira de Luziânia, questionou sobre 

a possibilidade de adoção do passe livre estudantil e sobre a ausência de uma linha direta 

do BRT até o Plano Piloto. Allan Diego Bockor esclareceu que a possibilidade de extensão da 

operação até o Plano Piloto foi discutida pela equipe, mas que, em razão de questões 

jurídicas e de governança, além do escopo definido para o estudo, o projeto analisado prevê 

a operação até Santa Maria. Quanto ao passe livre estudantil, informou que a definição da 

política tarifária será tratada em etapa posterior, no âmbito da licitação do serviço. 

Matheus Duarte complementou que a operação do BRT até Santa Maria está 

relacionada aos limites de atuação do Estado de Goiás no transporte interestadual. Explicou 

que uma eventual extensão da operação para além de Santa Maria envolve questões 

jurídicas relacionadas à competência sobre o transporte interestadual. 

Edson Silva, morador de Luziânia e estudante de Psicologia, manifestou 

preocupação com o impacto dos reajustes tarifários sobre os usuários durante o período de 

implantação do BRT e com os possíveis impactos das obras sobre o trânsito da BR-040. 

Defendeu maior atuação do Estado de Goiás na busca por alternativas que reduzam esses 

impactos durante a implantação do sistema.  

Allan Diego Bockor esclareceu que a definição e os reajustes da tarifa 

atualmente praticados estão fora do escopo do EVTESAL. Matheus Duarte informou que 

os reajustes são de competência da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 

e que o Estado de Goiás mantém tratativas com o órgão. Sobre as obras, este explicou 

que o projeto deverá prever planos de contingência e medidas mitigadoras para 

minimizar os impactos sobre o tráfego da BR-040. 
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Wesley Costa questionou sobre a participação financeira dos entes federativos no 

futuro consórcio e sobre a possibilidade de subsídios tarifários, bem como sobre o estágio 

das tratativas para sua formalização. Matheus Duarte informou que a minuta do consórcio 

já foi aprovada tecnicamente pelos entes envolvidos, mas que a definição da participação 

financeira de cada governo ainda depende de análises jurídicas e das instâncias superiores 

dos governos de Goiás e do DF. Destacou, ainda, a importância de fortalecer as 

oportunidades de trabalho e estudo na própria região, reduzindo a dependência do DF para 

esses deslocamentos. 

Ao final, Pedro Paulo Bezerra Gonçalves, Gerente de Transporte e Mobilidade 

Urbana na Subsecretaria de Políticas para Cidades e Transporte do Estado de Goiás, colocou-

se à disposição para fornecer informações sobre o estudo e disponibilizou contato aos 

participantes interessados. Agradeceu a presença da comunidade e declarou encerrada a 

audiência pública às 22h.  

 VALPARAÍSO DE GOIÁS (GO) 

Em Valparaiso de Goiás (GO), a audiência pública ocorreu no dia 6 de agosto de 

2026, às 20 horas, na Câmara Municipal do Município, situada na Rua B, Quadra 06 – Lote 

01 e 02, S/N, Parque Rio Branco. 

2.5.1 PARTICIPAÇÃO POPULAR 

A participação popular presente foi de cerca de 65 pessoas, excluindo autoridades 

e equipe técnica. A Figura 10 e a Figura 11 referem-se a registros fotográficos realizados 

durante a audiência e ilustram o público presente. 
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Figura 10 – Registro fotográfico do auditório durante a audiência pública realizada em Valparaíso de Goiás (GO) 

 

Fonte: LabTrans/UFSC-Fapeu (2026) 

Figura 11 – Registro fotográfico com os representantes técnicos do LabTrans/UFSC-Fapeu e representantes 

públicos durante a etapa de esclarecimento de dúvidas da audiência pública realizada em Valparaíso de Goiás 

(GO) 

 

Fonte: LabTrans/UFSC-Fapeu (2026) 
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Além da população que compareceu ao auditório da Câmara Municipal, todo evento 

pode ser acompanhado em tempo real pelo canal da Câmara Municipal de Valparaíso de 

Goiás (GO) no YouTube, demonstrado pela Figura 12. 

Figura 12 – Transmissão da audiência pública realizada em Valparaíso de Goiás (GO) pelo canal da TV Câmara 

Municipal 

 

Fonte: Câmara Municipal de Valparaiso de Goiás (2026)2 

2.5.2 ATA SUCINTA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A audiência foi realizada na Câmara Municipal de Valparaíso de Goiás (GO), com o 

objetivo de comunicar os principais resultados do estudo, explicar suas implicações e 

promover a participação da comunidade e dos órgãos responsáveis. 

DATA E HORA 

6 de agosto de 2026, às 20h. 

MESA DE HONRA 

 Jean Damas – Superintendente de Políticas para Transporte e Mobilidade do 

Estado de Goiás; 

 Rafael Lustosa – Secretário de Estado do Entorno no DF; 

 Marcus Vinícius – Prefeito de Valparaíso de Goiás (GO); 

 Dra. Zeli Fritsche – Deputada estadual de Goiás (GO); 

 Rubens Otoni – Deputado federal por Goiás (GO); 

                                                           
2 O link audiência pública realizada em Valparaíso de Goiás (GO) pelo canal da TV Câmara Municipal 

não está disponível. 
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 César do Trânsito – Vereador de Valparaíso de Goiás (GO). 

MESA TÉCNICA 

 Allan Diego Bockor, M.Sc. – Engenheiro de Transportes do LabTrans/UFSC-

Fapeu; 

 Marcus Vinicius Bezerra Inácio Britez, M.Sc. – Engenheiro de Transportes do 

LabTrans/UFSC-Fapeu. 

RELATO DA REUNIÃO 

A audiência pública contou com a presença de, aproximadamente, 65 pessoas e 

foi dividida em três momentos: 

 Composição e falas iniciais da mesa de honra; 

 Composição da mesa técnica e apresentação de material gráfico, 

contemplando as fases do estudo e os principais resultados; 

 Participação da comunidade, com perguntas dos presentes respondidas 

pelos integrantes da mesa técnica. 

A segunda etapa da audiência foi conduzida pela equipe técnica do 

LabTrans/UFSC-Fapeu, representada pelo engenheiro Allan Diego Bockor. Com o apoio do 

material gráfico, foram apresentadas as fases do estudo e os principais resultados obtidos. 

Após a apresentação, iniciou-se a terceira etapa da audiência, destinada à 

participação da comunidade. Retornaram à mesa o Superintendente Jean Damas, o Prefeito 

Marcus Vinícius, o Secretário Rafael Lustosa e Marcus Britez, representante da equipe 

técnica do LabTrans/UFSC-Fapeu. 

O senhor João Santos questionou a viabilidade do BRT em comparação com o Veículo 

Leve sob Trilhos (VLT), mencionando informações atribuídas ao Ministério dos Transportes sobre 

a existência de estudos para implantação de um VLT utilizando trilhos existentes. Jean Damas 

esclareceu que os estudos possuem escopos e trechos distintos e que as duas alternativas não 

são necessariamente concorrentes, podendo ser complementares.  

O senhor Wesley Costa destacou a importância de garantir uma tarifa acessível à 

população e manifestou preocupação com os impactos das obras sobre o trânsito da BR-

040. Solicitou, ainda, informações sobre a possibilidade de implantação de linhas expressas 

com destino direto ao Plano Piloto, sem necessidade de integração em Santa Maria. Em 

resposta, Jean Damas informou que o planejamento considera experiências do transporte 

público de Goiânia e que serão avaliadas medidas para minimizar os impactos das obras. 

Quanto à integração com o Plano Piloto, esclareceu que sua implementação depende de 

instrumentos jurídicos e convênios com o Governo do DF.  
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O secretário Rafael Lustosa acrescentou, destacando a complexidade da 

integração do transporte entre Goiás e o DF e a necessidade de constituição de um consórcio 

para tratar de aspectos como integração tarifária, qualidade do serviço e gestão 

compartilhada. O prefeito Marcus Vinícius reforçou a importância de uma tarifa acessível aos 

trabalhadores e da articulação entre os entes federativos. 

Marcos Oliveira (Marcão do Povo), representante da Frente Acadêmica de 

Valparaíso de Goiás, defendeu a adoção de tarifa zero e destacou a importância da 

participação popular. Ressaltou, ainda, a necessidade de implantação de linhas 

alimentadoras para garantir o acesso dos moradores às estações do BRT. Jean Damas 

destacou o caráter de direito fundamental do transporte e reconheceu as dificuldades 

enfrentadas pela população em relação à mobilidade.  

Jefferson Pedroza, urbanista representante da Frente Acadêmica de Valparaíso de 

Goiás, questionou a localização das estações e se o estudo havia incorporado as alterações de 

uso e ocupação do solo decorrentes do novo Plano Diretor do município. Em resposta, Allan 

Diego Bockor explicou que a distinção entre estações e terminais possui lógica prioritariamente 

operacional e administrativa. A arquiteta e urbanista Michele Staub de Brito, bolsista de 

mestrado do LabTrans/UFSC-Fapeu, complementou dizendo que a implantação do BRT poderá 

influenciar a dinâmica de ocupação do território. Nesse sentido, Michele Staub de Brito destacou 

a necessidade de que os municípios considerem os possíveis efeitos da nova infraestrutura 

sobre o planejamento urbano e sobre as diretrizes estabelecidas em seus planos diretores. 

Paloma Ludmyla, arquiteta e urbanista representante da Frente Acadêmica de 

Valparaíso de Goiás, retomou o questionamento sobre o VLT e perguntou sobre o 

cronograma previsto para a implantação do projeto e os próximos passos para sua 

concretização. Jean Damas esclareceu que o projeto já se encontra em andamento em 

outras frentes, destacando que a Secretaria de Infraestrutura do Estado de Goiás trabalha 

na elaboração do anteprojeto e do orçamento preliminar da obra. O secretário Rafael 

Lustosa acrescentou que são esperados avanços nos seis meses seguintes, incluindo a 

conclusão das avaliações técnicas e o agendamento de reuniões com o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). 

O senhor Baltazar Justus apresentou dúvidas sobre a operação das linhas do BRT 

e sobre as condições de travessia de pedestres na BR-040. Relatou que a localização atual 

das paradas pode obrigar os moradores a percorrer longas distâncias até as passarelas e 

questionou como essa infraestrutura será tratada pelo projeto. Allan Diego Bockor explicou 

que a distância entre as estações é calculada de modo a preservar as características de um 

sistema de transporte de média-alta capacidade. Esclareceu que a integração entre as 

estações e as áreas urbanas deverá ser realizada pelos sistemas municipais de transporte, 
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que funcionarão como alimentadores do BRT. Reforçou, ainda, que o escopo do estudo é 

analisar a viabilidade de implantação de um BRT na BR-040, não impedindo a realização de 

estudos de outras modalidades. 

Paloma Ludmyla, arquiteta e urbanista representante da Frente Acadêmica de 

Valparaíso de Goiás, voltou a manifestar preocupação com o espraiamento urbano 

associado às diretrizes do novo Plano Diretor. 

O senhor José Paulo questionou se o estudo considerou os efeitos do adensamento 

associados ao crescimento de Valparaíso de Goiás. Segundo sua percepção, a expansão da 

ocupação ocorre de forma desordenada e sem infraestrutura adequada de saneamento, o 

que poderia gerar impactos ambientais relacionados à drenagem pluvial e outros aspectos 

ambientais. Além disso, questionou se o estudo considerou diferentes perfis de usuários e 

se foi avaliada a integração do BRT com outros modos de transporte.  

Jean Damas esclareceu que o BRT não tem como objetivo solucionar integralmente 

os problemas de mobilidade urbana dos municípios, mas atender ao deslocamento de 

passageiros entre as cidades e o DF. As questões relacionadas à mobilidade interna deverão 

ser tratadas pelos municípios por meio de seus próprios instrumentos de planejamento. 

Informou, ainda, que o estudo contempla soluções de micromobilidade e que, sob a 

perspectiva ambiental, os resultados obtidos indicam a viabilidade do projeto, enquanto o 

detalhamento será desenvolvido nas etapas posteriores, incluindo os projetos executivo, 

ambiental e de segurança viária. 

Ao final, Jean Damas assumiu o compromisso de que as etapas subsequentes do 

projeto serão precedidas de novas audiências públicas. Informou que o estudo, com mais 

de mil páginas, deverá ser finalizado entre o final de agosto e o início de setembro e, 

posteriormente, encaminhado ao Ministério das Cidades e disponibilizado nos sítios 

eletrônicos da SGG e da Secretaria do Entorno do DF, além de ser encaminhado às 

prefeituras e câmaras municipais da região. 

Concluídas as manifestações, o secretário Rafael Lustosa agradeceu a presença 

dos participantes e a qualidade das contribuições da população e declarou encerrada a 

audiência pública às 23h30. 

 CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS 

Além das contribuições obtidas presencialmente durante a realização das 

audiências públicas, ao final de cada uma delas, foi divulgado um endereço de e-mail para 
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o recebimento de contribuições de forma virtual, até o dia 19 de agosto de 2026. O endereço 

divulgado foi: entornosulbrt@gmail.com.   

Ao final do período estipulado para o recebimento de contribuições por e-mail, foi 

recebido um questionamento. 

O e-mail foi encaminhado por um cidadão, identificado pelas iniciais L.N., em 4 de 

agosto de 2026, com o seguinte questionamento: 

Já tem previsão de onde será o terminal de Cidade Ocidental? É preciso 

observar com cuidado para que os bairros do Mesquita, Jardim ABC, 

Jardim Edite e SQ 19 também tenham acesso ao BRT. Caso o terminal 

fique muito distante dos bairros, precisamos incluir uma forma de viabilizar 

o acesso para essa população. 

Conforme indicado nos Produtos deste EVTESAL e apresentado nas audiências 

públicas realizadas, o traçado do BRT proposto entre Luziânia (GO) e a RA de Santa Maria 

(DF) utiliza a faixa de domínio da BR-040, que liga os dois pontos de interesse do estudo. 

Dessa forma, o traçado não adentra o território de Cidade Ocidental (GO). 

Para possibilitar o acesso dos moradores de Cidade Ocidental (GO) ao sistema 

proposto, está prevista a implantação de um terminal do BRT localizado nas proximidades 

da interseção entre a BR-040 e a GO-521, via de acesso ao município. 

O EVTESAL também apresenta a importância da integração do sistema de BRT com 

os sistemas de mobilidade locais, de modo a possibilitar o deslocamento da população entre 

os pontos de embarque e desembarque do sistema de BRT e suas respectivas áreas de 

interesse nos municípios, como casa ou trabalho. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados apresentados, o Produto IV conclui as atividades referentes 

à quarta fase do EVTESAL. Nesse contexto, as audiências públicas realizadas em três 

municípios da área de estudo possibilitaram a apresentação dos resultados do EVTESAL e a 

participação da população, representantes do poder público e demais interessados.  

As manifestações registradas contribuíram para ampliar a compreensão sobre as 

demandas e preocupações relacionadas à mobilidade regional e à implantação do sistema 

proposto. Entre os principais temas abordados estiveram a acessibilidade tarifária, a integração 

com os sistemas municipais e com o DF e a integração com outros modos de transporte.  

Também foram levantadas questões relacionadas à continuidade das etapas do 

projeto, ao cronograma de implantação e à estruturação da gestão do sistema.  

As contribuições apresentadas durante as audiências constituem, assim, 

importante registro da percepção dos diferentes atores envolvidos e complementam as 

informações técnicas consideradas no desenvolvimento dos estudos. 
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